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APRESENTAÇÃO

O Livro “Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas” é composto de trabalhos 

que possibilitam uma visão de fenômenos educacionais que abarcam questões 

relacionadas às teorias, aos métodos, às práticas, à formação docente e de profissionais 

de diversas áreas do conhecimento, bem como, perspectivas que possibilitam ao leitor 

um elevado nível de análise.

Sabemos que as teorias e os métodos que fundamentam o processo educativo 

não são neutros. A educação, enquanto ação política, tem um corpo de conhecimentos 

e, o processo formativo dependerá da posição assumida, podendo ser includente ou 

excludente.

Nesse sentido, o atual contexto – econômico, social, político – aponta para a 

necessidade de pensarmos cada vez mais sobre a educação a partir de perspectivas 

teóricas e metodológicas que apontem para caminhos com dimensões e proposições 

alternativas e includentes.

O Volume IV reúne 27 trabalhos que apresentam diversas análises acerca de 

métodos, práticas pedagógicas e educativas, a partir da visão da educação como uma 

via de aprimoramento integral de todas as dimensões humanas. Nele se destaca a ideia 

dos sujeitos que constroem o conhecimento e, atividades e instrumentos pedagógicos 

no processo da aprendizagem. Deste modo, possibilita ao leitor perspectivas educativas 

dentro de realidades diversas.

A educação, entendida como um processo amplo que envolve várias dimensões, 

precisa ser (re)pensada, (re)analisada, (re)dimensionada, (re) direcionada.

Espero que façam uma boa leitura!

Paula Arcoverde Cavalcanti 
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RESUMO: Introdução: Historicamente, a 
formação dos estudantes em saúde tem sido 
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baseada em metodologias passivas de ensino, 
em que o professor apresenta-se como o centro 
da educação, o detentor do conhecimento, 
o qual busca formar um profissional com 
excelente técnica, porém descontextualizado 
das questões psicossociais que envolvem o 
cuidar de uma pessoa. Os alunos assumem 
o papel de indivíduos passivos, sem 
questionamentos, devendo internalizar os 
conceitos e repeti-los mecanicamente (MAIA, 
2014). Frente a esse contexto, sentiu-se a 
necessidade de uma mudança na maneira de 
se educar os profissionais de saúde, buscando 
formar profissionais que atendessem as 
necessidades da formação em saúde para o 
sistema de saúde (Feuerwerker, 2006). Como 
problema de pesquisa, pergunta-se: o uso 
de metodologias ativas de ensino em saúde, 
como a problematização, apresentam-se 
como alternativa para a formação do egresso 
acima mencionado? Na Instituição de Ensino 
Superior (IES) em que a pesquisa ocorreu, o 
mesmo vivencia ainda práticas tradicionais de 
ensino. Visando estimular a mudança dentro 
da IES do estudo e dos egressos da pesquisa, 
foi aplicada uma prática de problematização, 
baseada no Arco de Maguerez, a um grupo 
de participantes do internato de medicina 
de saúde pública dessa IES. Objetivos: 
Analisar a percepção dos participantes 
sobre a metodologia da problematização no 
internato na graduação em Medicina, inserir 
práticas de problematização nos seminários 
de saúde pública, identificar a percepção dos 

http://lattes.cnpq.br/0970803627299150
http://lattes.cnpq.br/6724241394646244
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participantes sobreo uso da metodologia ativa e suas opiniões em relação ao método 
utilizado, e reconhecer as dificuldades e potencialidades na implantação da prática da 
problematização nos seminários. Materiais e métodos: Este estudo ocorreu na sala de 
aula durante os seminários semanais, nos quais foram aplicados a 14 participantes a 
problematização. Em uma semana foi fornecido um caso/retrato da realidade para ser 
lido em grupos e iniciar a observação da realidade e formulação dos pontos-chave. Após 
uma semana de intervalo para a teorização, estes retornaram para finalizar o arco, com a 
elaboração em sala de aula das hipóteses de solução e aplicação à realidade, através de 
registro escrito. Foram realizados quatro casos no total. Ao final do estágio, foi realizado 
uma entrevista individual semi-estruturada, com quatro perguntas, com os participantes. 
Resultados e Discussão: Os resultados demonstram a combinação de impressões 
positivas, em sua maioria, e negativas com relação ao uso da metodologia proposta. 
Conseguiu-se o entendimento da maioria dos alunos da importância da socialização 
do processo de ensino aprendizagem do professor com o aluno e estes acreditam 
que, o uso precoce dessa metodologia, seria melhor para o aprendizado. Conclusão: 
observamos que o uso da metodologia ativa foi bem aceito pelos participantes do 
estudo, que houve obstáculos e potencialidades identificados para a implantação dessa 
metodologia e que o uso das mesmas nos cursos de graduação em medicina pode servir 
como alternativa para formar profissionais mais humanos, éticos, críticos e reflexivos. 
PALAVRAS-CHAVE: Metodologia da Problematização com Arco de Maguerez. Discurso 
do Sujeito Coletivo. Percepção dos alunos. Internato Médico. Saúde Pública.

PERCEPTION OF MEDICINE STUDENTS ON THE USE OF PROBLEMATIZATION AS 

AN ACTIVE METHODOLOGY FOR THE MEDICAL INTERNSHIPIN PUBLIC HEALTH

ABSTRACT: Introduction: Historically, the training of students in health has been based 
on passive teaching methodologies, in which the teacher presents himself as the center 
of education, the holder of knowledge, which seeks to train a professional with excellent 
technique, however decontextualized psychosocial issues that involve caring for a person. 
Students assume the role of passive individuals, without questioning, and internalize 
the concepts and repeat them mechanically (MAIA, 2014). Facing this context, it was 
felt the needed for a change in the way of educating health professionals, seeking to 
train professionals that would meet the needs of health education for the health system 
(Feuerwerker, 2006). As a research problem, we ask: the use of active methodologies in 
health education, are presented as an alternative to the formation of the aforementioned 
egress? In the Institution of Higher Education (HEI) in which the research occurred, they 
live the same traditional teaching practices. Aiming to stimulate change within the HEI of 
the study and the graduates of the research, a problematic practice, based in the Arch of 
Maguerez, was applied to a group of participants of the public health boarding school of 
this HEI. Objectives:To analyze the perception of the participants about the methodology 
of the problematization in the medical internshipin the graduation in Medicine, to introduce 
problematic practices in public health seminars, to identify the participants’ perceptions 
about the use of the active methodology and their opinions regarding the method used, 
and to recognize the difficulties and potentialities in the implementation of the practice 
of problem-solving in the seminars. Materials and methods: This study occurred in 
the classroom during the weekly seminars, which were applied to 14 participants to 
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problematization. In one week a case / picture of reality was provided to be read in groups 
and begin observation of reality and formulation of key points. After a week of interval 
for theorizing, they returned to finish the arc, with the elaboration in the classroom of 
the hypotheses of solution and application to reality, through written record. There were 
four cases in total. At the end of the internship, a semi-structured individual interview was 
conducted, with four questions, with participants. Results and Discussion:The results 
show the combination of positive impressions, for the most part, and negative regarding 
the use of the proposed methodology. It was obtained the understanding of the majority of 
the students of the importance of the socialization of the teaching process learning of the 
teacher with the student and they believe that, the early use of this methodology, would be 
better for the learning. Conclusion: we observed that the use of the active methodology 
was well accepted by the study participants, that there were obstacles and potentialities 
identified for the implementation of this methodology and that the use of these methods 
in undergraduate courses in medicine can serve as an alternative to train more human 
professionals, ethical, critical and reflective.
KEYWORDS: Problematization Methodology with Maguerez’ Arch. Discourse of the 
collective subject. Viewpoint of students. Medical internship. Public health.

1 INTRODUÇÃO

A educação é um processo dinâmico e sem terminalidade, de características e 

aspectos múltiplos na vida de um indivíduo e permeia desde aspectos humanos, como 

desenvolvimento de habilidades e cognição, a sociais, políticos e culturais (MAIA, 2014).

Ela compreende tanto a capacidade desse indivíduo de solucionar problemas ou 

superar obstáculos cada vez mais complexos e profundos inseridos na sociedade em 

que se vive, quanto à capacidade de assimilação cognitivo-cultural da sociedade que o 

permeia (MAIA, 2014).

Historicamente, a formação dos estudantes em saúde durante a graduação, tem sido 

baseada em metodologias passivas de ensino, tradicionais, em que o professor apresenta-

se como o centro da educação, o detentor do conhecimento, ou também chamadas de 

“concepção bancária” do ensino, por Paulo Freire, o qual busca formar um profissional com 

excelente técnica, porém descontextualizado das questões psicossociais e econômica que 

envolvem o cuidar de uma pessoa (MAIA, 2014) (CHIARELLA, et al., 2015).

Os alunos assumem o papel de indivíduos passivos, que recebem as informações 

transmitidas passivamente, sem questionamentos, devendo internalizá-los e repeti-los 

mecanicamente e quando requisitados (provas, discussões de casos entre outros), se 

vêm obrigados a resgatar/reproduzir o que lhes foi ensinado (MAIA, 2014).

Dessa maneira, a educação escolar e no ensino superior tem sido alvo de 

questionamentos e propostas de mudanças desde o início do século XX (MAIA, 2014).
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A necessidade da mudança dos currículos e da maneira de se educar os 

profissionais de saúde, em especial os médicos, já é sentida, observada e também 

relatada por conhecedores e pesquisadores em ensino há muito tempo. Pode-se observar 

no artigo de Laura C.M. Feuerwerker “O Movimento Mundial de Educação Médica: as 

conferências de Edinburgh”, que já à época dessas conferências (em 1988 e 1993), 

ponderava-se as necessidades de transformações na educação médica, principalmente 

voltadas a promoção, prevenção e reabilitação das doenças, integração entre ensino e 

serviço, mudança na educação médica, considerando que a responsabilidade da escola 

vai além de apenas transmitir as informações, buscando atender as necessidades da 

formação médica para o sistema de saúde (Feuerwerker, 2006).

Observa-se como problema de pesquisa que: o uso de metodologias ativas de 

ensino em saúde, como a problematização, apresentam-se como alternativa para a 

formação do egresso de acordo com as diretrizes nacionais e do profissional que se 

espera para atuar junto às necessidades de saúde da população?

O crescente anseio dos discentes da área de saúde por se tornarem profissionais 

mais humanos, éticos e compromissados com a qualidade da sua formação profissional 

e do atendimento ao público, qualidade esta não apenas da óptica formal da excelência 

do procedimento executado, mas também do aprendizado em se criar uma relação 

saudável, cordial e de respeito mútuo entre docente e discente, profissional e paciente 

e interprofissional, faz com que a utilização de novas práticas de ensino sejam cada 

vez mais desejadas pelos mesmos, na pretensão de achar as respostas para as suas 

ambições (NUTO, S.A.S. et al.).

Nesse contexto de anseio por mudanças e do modelo flexneriano, seguido por 

várias escolas médicas, que destoam da realidade da população, apresenta-se como o 

caminho para superação o uso das metodologias ativas de ensino aprendizagem, como 

a problematização, as quais estimulam o aluno a ser o protagonista da construção do 

seu próprio conhecimento, estimulando uma prática de ensino libertadora, na qual ele 

se depara com problemas em que o conhecimento a ser adquirido para a resolução 

dos mesmos, parte do aluno, estimulando este a aprender a aprender e a resolver os 

problemas de acordo com conceitos, leis e relações que precisará assimilar (MAIA, 2014).

Não diferente, os alunos da Instituição de Ensino Superior (IES) deste trabalho 

compartilham dos mesmos anseios e ambições por mudanças no seu ensino. Tendo em 

vista que os alunos do curso de medicina desta IES vivenciam no seu dia a dia das aulas, 

desde os primeiros semestres do curso até o internato médico, na sua grande maioria 

metodologias passivas de ensino, as quais muitas vezes limitam o crescimento individual 

e em grupo dos discentes.
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Este trabalho visou a aplicação de uma prática de problematização nos seminários 

semanais da disciplina de saúde pública, objetivando a socialização do processo de 

ensino aprendizagem entre o participante e o pesquisador, estimulando os participantes a 

tornarem-se um ser ativo, crítico e pensante e responsável pelo seu conhecimento, capaz 

de teorizar e solucionar os problemas que encontrará durante a sua carreira profissional.

Buscou-se com o trabalho analisar a percepção dos participantes sobre a 

metodologia da problematização empregada no internato de saúde pública na graduação 

em Medicina, inserir no internato médico práticas de problematização nos seminários 

de saúde pública, identificar por meio da percepção dos participantes como o uso da 

metodologia ativa foi aceita perante estes e suas opiniões em relação ao método de 

ensino e aprendizagem utilizado e reconhecer as dificuldades e potencialidades que 

surgiram no processo de implantação da prática de problematização.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

Durante o internato de saúde pública, do curso de medicina, em uma IES do Oeste 

do Paraná, os participantes são divididos em quatro grupos de três a quatro alunos, dos 

quais cada grupo passa durante o período da manhã em estágio de prestação de serviço.

São supervisionados por docente em atendimento a pacientes, discutindo o caso 

desde as queixas iniciais a intervenção terapêutica e, nas segundas feiras, ao final da 

tarde, em um único momento semanal, os discentes de todos os grupos participam de um 

seminário junto com os docentes em que é apresentado um tema de relevância em saúde, 

por parte dos participantes, em metodologia tradicional (aula expositiva). 

Devido a esse encontro único semanal, em sala de aula, de todos os discentes 

e por o pesquisador não ser docente do internato na IES do estudo no momento da 

pesquisa, dificultando que este leva-se todos os participantes a campo, para observação 

da realidade e elaboração do problema, optou-se por fornecer nesses encontros, nos 

seminários, retratos da realidade, através de casos problema já elaborados previamente 

e utilizar da metodologia ativa da problematização com os participantes do estudo, por 

esta não necessitar de uma mudança curricular e por poder ser utilizada em momentos 

oportunos e únicos, como os seminários semanais.

No primeiro dia da intervenção, os participantes foram divididos em dois grupos, 

com um facilitador cada (o pesquisador e um outro professor convidado da residência 

médica de medicina de família e comunidade, que já está habituado com o uso de 

metodologias ativas de ensino na residência), e foi fornecido aos mesmos o artigo “A 

problematização e a aprendizagem baseada em problemas: diferentes termos ou 
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diferentes caminhos?” (BERBEL, 1998), para leitura em grupos e discussão, para melhor 

entenderem a metodologia a ser aplicada.

Após a discussão, foi fornecido o primeiro caso/retrato da realidade (caso Agenor) 

para ser lido nos grupos e iniciar o Arco de Maguerez, com a observação da realidade e 

formulação dos pontos chave.

Os retratos da realidade fornecidos para observação e discussão dos participantes 

foram quatro casos retirados da série Casos Complexos da UnaSus (Universidade Aberta 

do SUS), elaborados em conjunto com a Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), 

sendo os casos apresentados, cronologicamente, chamados por: caso Agenor, caso Maria 

do Socorro, caso Dona Margarida e caso Natasha. Ao final de cada caso, após a etapa da 

aplicação à realidade, através de registro escrito, foi realizado um feedback oral para os 

alunos pelo pesquisador e o outro professor convidado sobre as etapas da metodologia 

aplicada. A intervenção ocorreu no período de oito semanas com os participantes, sendo 

duas semanas para cada caso, com início e término do arco de Maguerez e os pontos chave 

e hipóteses de solução formuladas pelos dois grupos, serão apresentados resumidamente 

e em conjunto na sequência no item dos resultados e discussão.

Ao final da intervenção, uma semana após o término da mesma, foi realizada uma 

entrevista semiestruturada com cada participante, individualmente, a qual foi gravada com 

gravador, para avaliar a percepção/opinião deste com relação ao uso de uma metodologia 

ativa, no caso a problematização. 

A análise das informações ocorreu através do método de pesquisa qualitativa do 

Discurso do Sujeito Coletivo e através do software DSCsoft.

Este estudo foi aprovado pelo comitê de ética e pesquisa através da Plataforma 

Brasil sob o número CAAE 57489716.8.0000.5580. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observa-se nos últimos anos, uma ampla expansão de atualização dos currículos 

dos cursos de medicina nas mais diversas IES do país, buscando seguir as diretrizes 

curriculares nacionais em que objetiva-se formar um médico generalista, humanista, crítico 

e reflexivo, o que vem ao encontro aos princípios dos estágios em saúde pública/saúde 

da família (ou outras denominações equivalentes) e as metodologias ativas de ensino 

aprendizagem, como foi demonstrado durante a fundamentação teórica desse trabalho.

A saúde da família constitui a base para a especialidade de Medicina de Família 

e Comunidade, uma especialidade eminentemente clínica que desenvolve práticas 

integrais e integradoras de prevenção, promoção, tratamento e recuperação da saúde, 
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direcionadas as famílias, comunidade e as pessoas. Com esses atributos, torna-se uma 

disciplina estratégica para a reformulação e ressignificação da profissão médica.

Dentro da metodologia do trabalho proposta, durante a aplicação do mesmo, os 

alunos realizaram as etapas do arco de Maguerez a partir de um caso/retrato da realidade 

fornecido pelo pesquisador a partir da série casos complexos da UnaSUS, como descrito, 

tendo como “respostas” descritas e compiladas para esse trabalho, para as etapas de 

cada caso, na monografia elaborada para defesa do mestrado pelo pesquisador. 

Pode-se observar nas respostas elaboradas pelos participantes que estes 

tiveram um olhar diferenciado/ampliado para cada caso, não resumindo-se apenas a 

visão biologicista, voltada para a doença e com atuação exclusiva do médico. 

Observa-se que em todos os casos, os problemas levantados e as hipóteses de 

solução elaboradas para serem aplicadas a realidade foram além dessa visão voltada 

para a doença, com um olhar para as questões sociais e culturais envolvidas em cada 

caso, com o tratamento e as condutas não ficando limitadas apenas na medicação e 

no médicocentrismo, buscando integrar a família e os outros profissionais presentes 

dentro da Estratégia de Saúde da Família e do NASF para participar e pactuar ações 

visando a melhoria e resolução dos casos, entendendo que o trabalho multiprofissional 

e interprofissional, com apoio da família e autocuidado do paciente, trariam melhores 

resultados do que um intervenção única e pontual do médico.

Dessa maneira, conseguiu-se plantar uma semente nesses participantes visando 

a formação de um profissional sensível ao sofrimento humano, capaz de trabalhar em 

equipe e apto para prestar uma assistência humanizada e integral aos pacientes, como 

vemos nas últimas Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Medicina.

A isso o autor da pesquisa atribui à metodologia da problematização empregada 

nessa pesquisa e também aos professores e ao estágio em saúde pública que os 

participantes passaram, no qual busca-se estimular essa visão diferenciada no 

participante desde seu primeiro dia de internato.

Para a apresentação dos resultados, discussão e os discursos do sujeito coletivo 

elaborados, de cada resposta, para cada pergunta, estes serão apresentados questão 

por questão. As respostas a entrevista foram analisadas de acordo com a técnica do 

Discurso do Sujeito Coletivo (DSC), de Fernando e Ana Maria Cavalcanti Lefevre.

Em relação à pergunta um, a análise das ideias centrais (IC) das respostas dos 

catorze participantes do estudo foi dividida em duas categorias, sendo a categoria A 

caracterizada pela ideia central de que “O internato em Saúde pública é importante”, e a 

categoria B, composta por uma única resposta (sexo masculino), caracterizada pela ideia 

central de “A saúde pública mostra um atendimento mais integral ao paciente”.
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Quadro 1 - Pergunta 1: Experiência discente no internato de saúde coletiva.

RESULTADOS QUALIQUANTITATIVOS  

         

CARACTERÍSTICAS 
DOS 
ENTREVISTADOS

       

Alunos de Medicina  

  

    (n) FREQUÊNCIA 
RELATIVA 
(IDEIAS)

FREQUÊNCIA 
RELATIVA 
(ENTREVISTADOS)

PESQUISA Percepção dos 
estudantes sobre o uso 
da problematização como 
metodologia ativa para o 
internato em medicina.

     

1 - Ao participar do 
internato em saúde 
coletiva/pública 
como descreve essa 
experiência?

A - Internato em Saúde 
Pública é importante

13 92.86 % 92.86 %

B - A saúde pública mostra 
um atendimento mais 
integral ao paciente

1 7.14 % 7.14 %

  TOTAL DE IDEIAS 14    

  TOTAL DE 
ENTREVISTADOS

14    

Fonte: dados da pesquisa.

Observou-se, de acordo com o relato dos participantes dessa pesquisa em 

referência a pergunta Um, e comparado a outro estudo relacionado ao tema (ANDERSON, 

M.I.P. et al, 2007), a importância que os alunos de medicina observam e dão a esse estágio, 

por ser diferenciado, ensinar os alunos um atendimento ampliado, com visão integral 

sobre o paciente, voltado para atenção primária em saúde e que, em sua grande maioria, 

gostam da experiência que tem durante o estágio (100% dos entrevistados relataram 

terem gostado da experiência). Nesse ponto, os resultados aqui apresentados diferem do 

estudo de Costa et al. (2012), em que a visão negativa sobre a unidade de saúde da família 

predominou na maioria das opiniões dos participantes entrevistados nessa pesquisa, 

segundo o autor, devido ao que os mesmos pontuaram como causa a desorganização 

das unidades e a falta de um preceptor local presente durante os estágios.

O estágio em saúde da família da IES do estudo apresenta como características 

positivas de ocorrer em unidades de saúde da família ou unidades básicas de saúde 
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bem estruturadas e organizadas, com preceptores presentes durante o tempo todo do 

estágio, preceptores estes em sua maioria com formação e titulação em Medicina de 

Família e Comunidade, com bom vínculo com a equipe e os usuários do serviço, o que 

passa inconscientemente uma ideia positiva aos estudantes e no caso, aos participantes 

da pesquisa, da IES do estudo.

As respostas à pergunta dois geraram duas categorias para interpretação, sendo 

a categoria A caracterizada pela ideia central de “Não teve contato”, resposta dada por 

dez participantes (71,42%, seis do sexo masculino, quatro do feminino), e a categoria 

B, com ideia central de “Teve contato”, por quatro participantes (três masculinos, um 

feminino), correspondendo a 28,58% das respostas, conforme Quadro 2.

Quadro 2 - Pergunta 2: Experiência discente com metodologias de ensino aprendizagem.

RESULTADOS QUALIQUANTITATIVOS  

         

CARACTERÍSTICAS 
DOS 
ENTREVISTADOS

       

  

  

Alunos de Medicina  

  

 

  

    (n) FREQUÊNCIA 
RELATIVA 
(IDEIAS)

FREQUÊNCIA 
RELATIVA 
(ENTREVISTADOS)

PESQUISA Percepção dos 
estudantes sobre o uso 
da problematização como 
metodologia ativa para o 
internato em medicina.

     

2 - Você já teve 
alguma experiência 
anterior a esta com 
metodologias ativas 
de ensino? Se sim, 
descreva-a(s).

A – Não teve contato 10 71.42 % 71.42 %

B - Teve contato 4 28.58 % 28.58 %

  TOTAL DE IDEIAS 14    

  TOTAL DE ENTREVISTADOS 14    

Fonte: dados da pesquisa.
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Seguindo a análise das respostas, observamos que as respostas à pergunta dois 

ficaram divididas em duas categorias, sendo a categoria A “não teve contato”, B “teve 

contato”, criando duas categorias bem diferentes de respostas.

No início da metodologia do estudo, devido à discussão do texto de Berbel (1998) 

para apresentar a problematização aos participantes, o pesquisador acredita que possa 

ter passado a errônea impressão da existência de apenas dois tipos de metodologias 

ativas (problematização e aprendizagem baseada em problemas), o que talvez tenha 

interferindo indiretamente nas respostas a pergunta Dois.

Podemos observar isso principalmente pelas ideias centrais da categoria A, o que 

vai ao contrário dos trabalhos apresentados por Léa da Graças Camargos Anastasiou e 

Leonir Pessate Alves em “Estratégias de Ensinagem” (ANASTASIOU, L.G.C; ALVES, L.P., 

2004), publicado em 2004, e Neusi Aparecida Navas Berbel em “As metodologias ativas 

e a promoção da autonomia de estudantes” de 2011 (BERBEL, 2011), os quais sugerem 

vários tipos de metodologias de ensino, dentre elas várias metodologias ativas como a 

simulação, estudo de caso, problematização entre outras.

Acredita-se que os participantes que responderam não ter tido contato com MA 

(71,42%) realmente não o tiveram, pois a metodologia de ensino que predomina no curso 

de medicina da IES em que o estudo foi aplicado é a tradicional, com aulas expositivas, 

algumas vezes dialogadas, o que pode ser um fator de confusão para as respostas.

Nas entrevistas, com relação aos exemplos que os participantes deram que 

acham ter sido semelhante a uma MA que tiveram durante o curso, pouco se assemelham 

as diversas metodologias ativas existentes e estudadas pelo pesquisador para compor a 

revisão bibliográfica sobre o tema para esse estudo, talvez se assemelhem a metodologia 

de estudo de caso, como podemos observar no discurso de um dos entrevistados: “Eu 

acho que o que mais assemelhou foi quando […] até o terceiro, seminários assim […] o 

professor falava qual era o assunto que a gente ia discutir […] era pra estudar pra gente 

discutir né, um grupo apresentava e a gente discutia. Algumas vezes dava certo né […]”.

Os outros quatro participantes que relataram ter tido contato com MA, tiveram 

esse contato em outras IES que estudaram nos primeiros semestres da graduação antes 

de solicitarem transferência para a IES do estudo.

Para a pergunta três (Qual a sua percepção sobre o uso da problematização no 

internato de Saúde Pública/Saúde Coletiva?), obteve-se após análise das entrevistas 

duas categorias, sendo a categoria A com a ideia central de “Aluno como centro do 

processo” tendo sido observada nos discursos de 10 dos participantes, perfazendo uma 

porcentagem de 71,43%, sendo oito do sexo masculino e dois do feminino. Na categoria B, 

com a ideia central de “Utilizar metodologias ativas ao longo de todo o curso”, teve quatro 
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respostas (28,57%), sendo três do sexo feminino e um masculino. Abaixo observamos o 

Gráfico 1 correspondente.

Gráfico 1 - Frequência relativa percentual das categorias de resposta de homens (M) e mulheres (F) para a questão 3. 

Fonte: dados da pesquisa.

As respostas à terceira pergunta da entrevista mostra que um dos objetivos 

intrínsecos da aplicação de uma metodologia ativa nos seminários do internato foi 

alcançado, que seria demonstrar a importância de socializar o centro do processo de 

ensino-aprendizagem com o participante, como pode-se observar na ideia central da 

categoria A e no discurso do sujeito coletivo elaborado, corroborando com os trabalhos 

de Dalla (DALLA, M.D.B et al, 2015) , Covizzi (COVIZZI, U.D.S et al, 2012) e outros.

Observa-se também que a metodologia da problematização foi bem aceita pelos 

participantes, por ser uma metodologia nova para a maioria, tirar os mesmos da passividade 

e demonstrar a importância da socialização do processo ensino aprendizagem e da 

construção do próprio conhecimento por parte dos participantes através das pesquisas 

e discussões realizadas, dessa maneira, configurando uma metodologia de grande 

potencial a ser aplicada dentro do internato em saúde pública da IES do estudo por ter 

sido bem aceita.

Na categoria B de resposta a questão três, observa-se uma crítica dos participantes 

à metodologia aplicada, que, apesar de reconhecerem a importância e aplicabilidade da 

mesma, acham que teria sido melhor iniciá-la desde os primeiros anos da faculdade, 

para que no internato estejam mais maduros e com maior experiência com metodologias 

ativas de ensino aprendizagem para melhor aproveitá-las e, quem sabe, intercalá-las com 

outras metodologias.
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O uso de metodologias ativas de ensino aprendizagem na graduação médica tem-

se mostrado superior a tradicional nos quesitos de maior ganho de habilidades como 

trabalho em equipe, habilidades práticas, conceitos éticos, humanização do atendimento 

e do trabalho entre outros, porém com relação ao desempenho acadêmico em provas 

de residência e exames de licença médica entre outras, não obteve diferença estatística 

relevante sobre uma metodologia em relação a outra, como podemos observar em vários 

estudos como de Gomes (GOMES, Romeu et al, 2009), Gurpinar (GURPINAR, E. et al, 

2005) e Schmidt (SCHMIDT, H.G., et al, 1987).

Na pergunta quatro (Após a experiência com o uso da problematização como 

metodologia ativa no internato, você teria alguma sugestão de mudança ou melhoria 

na metodologia aplicada?), obteve-se três categorias, sendo a categoria A com a ideia 

central de “Utilizar metodologias ativas ao longo de todo o curso” presente em cinco das 

14 entrevistas (35,71%, sendo três do sexo masculino e dois do feminino). Na categoria 

B com IC “Sem sugestão”, esta esteve presente em duas das entrevistas (14,29%), 

sendo uma masculina e uma feminina. Por último, na categoria C, com IC “Sugestões de 

mudança”, esta esteve presente em sete respostas à pergunta quatro (50%), composta 

por cinco do sexo masculino e dois do feminino, conforme gráfico 2 abaixo.

Gráfico 2 - Frequência relativa percentual das categorias de resposta de homens (M) e mulheres (F) para a questão 4. 

Fonte: dados da pesquisa.

A última questão da entrevista semi-estruturada refere-se à opinião do participante 

sobre sugestão de mudança ou melhoria na metodologia aplicada no estudo, visando 

responder um dos objetivos propostos no trabalho. Observa-se que as repostas foram 

divididas em três categorias, sendo a categoria A compartilhar o pensamento de alguns 
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alunos referente à resposta da categoria B da pergunta três, em que referiram que o uso 

das metodologias ativas ao longo de todo o curso de medicina seria mais interessante, 

objetivando maior experiência e prática com a mesma para melhorar o aprendizado.

Sobre a categoria B dessa pergunta, apenas dois dos participantes não sugeriram 

melhora ou mudança na metodologia aplicada, muito relacionada a acreditar que por 

não terem tido contato com outras metodologias ativas de ensino aprendizagem, não 

poderiam fazer sugestões. Apesar de ter sido explicado pelo pesquisador à liberdade a 

resposta por parte dos alunos, a qual não acarretaria em alteração de nota ou conceito 

no internato, opinaram apenas não ter sugestão.

Por último, a sugestão às mudanças e melhorias na metodologia aplicada presente 

na categoria C da quarta questão terminam de responder a um dos objetivos do trabalho, 

que seria identificar por meio da percepção dos participantes como o uso da metodologia 

ativa foi aceita perante estes (observada na resposta a questão três) e suas opiniões 

em relação ao método de ensino e aprendizagem utilizado, e enfatizam a necessidade 

do processo de ensino aprendizagem ser contínuo, e que, mesmo com o término das 

atividades de problematização de acordo com a metodologia do trabalho, não significa 

um ponto final ao mesmo.

A metodologia da problematização é baseada no Arco de Maguerez, constituída 

por cinco momentos: observação da realidade; definição dos pontos chave; teorização; 

formulação das hipóteses de solução e aplicação à realidade (GODOY, C. B. de, 2002).

Conforme era a disponibilidade das aulas dos participantes durante o internato em 

saúde pública e o momento único semanal em que o pesquisador estaria presente com 

todos os alunos pertencentes ao estágio, como foi explicado na metodologia do trabalho, 

foi optado pela metodologia aplicada semanalmente, com intervalo dos encontros a cada 

sete dias. 

Como observa-se no texto “A problematização e a aprendizagem baseada em 

problemas: diferentes termos ou diferentes caminhos?” de Berbel (1998), a metodologia 

da problematização pode ser utilizada sempre que oportuno, diferentemente de algumas 

outras metodologias, como a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) que passa a 

nortear toda uma organização curricular.

Dessa forma, foi optado pela metodologia da problematização com intervalos 

semanais para que os participantes tivessem tempo de realizar a etapa da teorização e 

após retornassem para discussão e término do arco de Maguerez.

A falta de avaliação do processo, durante o projeto por parte do pesquisador, foi 

uma opção metodológica deste, justamente para deixar os alunos à vontade durante a 

metodologia aplicada e para caracterizar que a participação desses fosse voluntária e 
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livre, objetivando com que esses, ao final do processo, criassem consciência de que o 

conhecimento deveria ser buscado por esses livremente, sem imposições ou implicações 

se o mesmo não ocorresse.

A socialização do centro do processo de ensino aprendizagem, do professor 

com o aluno, consiste em uma das características básicas das metodologias ativas de 

ensino aprendizagem.

Obviamente, pelo participante estar acostumado às avaliações durante o processo 

de ensino, alguns sentiram falta das mesmas, sendo um dos pontos de sugestão de 

mudança/melhoria.

Certamente as avaliações fazem e devem fazer parte do processo de ensino 

aprendizagem do estudante, pois estas ajudam no crescimento do aluno e servem como 

instrumento de aprendizagem.

4 CONCLUSÃO

O uso de metodologias tradicionais de ensino em saúde, deixam a desejar como 

caminho para a formação de um egresso de acordo com as diretrizes nacionais e do 

profissional que se espera para atuar junto as necessidades de saúde da população. 

Dessa maneira pergunta-se: o uso de metodologias ativas de ensino em saúde, como 

a problematização, apresentam-se como caminho para a formação do egresso de 

acordo com as diretrizes nacionais e do profissional que se espera para atuar junto às 

necessidades de saúde da população?

A mudança curricular e da mentalidade encontra diversas barreiras entre os 

professores, discentes e instituições de ensino superior, configurando a maior dificuldade 

para a implementação das mesmas.

Entende-se, com base nos estudos e revisão baseados na literatura para 

esse trabalho, que, o uso das metodologias ativas de ensino aprendizagem como a 

problematização e a aprendizagem baseada em problemas, nos currículos de graduação 

em medicina, ajudam a nortear o ensino em saúde para formar profissionais mais humanos, 

éticos, críticos e reflexivos, respondendo a questão levantada.

A problematização, metodologia escolhida pelo pesquisador, é uma proposta 

metodológica que pode ser utilizada sempre que oportuno, podendo ser utilizada para 

o ensino de determinados temas de uma disciplina como aplicada no planejamento 

curricular de um curso, não necessariamente necessitando de uma mudança profunda 

curricular no curso ou na Instituição de Ensino como outras metodologias, como a 

Aprendizagem Baseada em Problemas.
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Pode-se observar, que a atualização das diretrizes curriculares para o curso de 

medicina, que estimulam o uso de práticas de ensino ativas, para que formem profissionais 

diferenciados como foi relatado durante o trabalho, estimulam a mudança curricular 

dentro das escolas médicas, mesmo que essa seja por imposição ou fiscalização por 

parte do Ministério da Educação, o que faz com que aos poucos, mude-se o olhar para a 

educação em saúde e a sua relação com a população e o serviço.

Com base nos estudos realizados para compor esse trabalho e nos seus 

resultados, pode-se observar que o uso da metodologia ativa foi bem aceito pelos 

participantes do estudo e que o uso das mesmas nos cursos de graduação em medicina, 

pode servir como alternativa para a implementação das diretrizes curriculares nacionais 

sobre a formação médica. 

As sugestões às mudanças e melhorias na metodologia aplicada respondem 

a um dos objetivos do trabalho e suas opiniões em relação ao método de ensino e 

aprendizagem utilizado, e enfatizam a necessidade do processo de ensino aprendizagem 

ser contínuo, e que, mesmo com o término das atividades de problematização de acordo 

com a metodologia do trabalho, não signifique um ponto final ao mesmo.

A inserção no internato de saúde pública de metodologias ativas de ensino 

aprendizagem, como a problematização, por ser uma metodologia nova para a maioria, 

tirar os mesmos da passividade e demonstrar a importância da socialização do 

processo ensino aprendizagem e da construção do próprio conhecimento por parte dos 

participantes através das pesquisas e discussões realizadas, dessa maneira, configura 

uma metodologia de grande potencial a ser aplicada dentro do internato em saúde pública 

da IES do estudo por ter sido bem aceita.

Este trabalho não objetiva colocar um ponto final a discussão e inserção de 

metodologias ativas dentro da IES, sendo que, acredita-se que novos trabalhos voltados 

para essa perspectiva poderão ajudar a sensibilizar outros docentes a uma mudança 

curricular e de atitude frente aos seus alunos e a instituição de ensino.

5 CONFLITO DE INTERESSES

Nenhum conflito financeiro, legal ou político envolvendo terceiros (governo, 

empresas e fundações privadas, etc.) foi declarado para nenhum aspecto do trabalho 

submetido (incluindo mas não limitando-se a subvenções e financiamentos, conselho 

consultivo, desenho de estudo, preparação de manuscrito, análise estatística, etc).
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